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Cidade envia projeto
de Lei para contratação
de meteorologista

ESTRELA      

ARIANA DE OLIVEIRA

E m menos de 9 meses, o Vale do Taquari
enfrenta a quinta enchente e acumula
perdas. A enchente de maio foi a mais
avassaladora, tirando a vida de mais de 30

moradores da região, arrancando solos, moradias
e estruturas das cidades. Na cidade de Estrela, até
mesmo a estrutura de alvenaria onde estava a
régua do Serviço Geológico do Brasil (CPRM) foi
destruída.

Diante das recentes cheias e também da certeza
de que serão mais recorrentes, mecanismos de
aferição e de previsões meteorológicas se fazem
necessários.

O biólogo da Secretaria do Meio Ambiente de
Estrela, Emerson Musskopf, sinaliza que a
implantação de réguas para a medição do nível das
águas do Rio Taquari trará mais segurança e auxliaá
em medidas de precaução à população. “Acredito
que precisa ter essa parceria com o próprio CPRM.
Infelizmente, vivemos situações que nem sempre
são as ideais, do ponto de vista de informações;
veja: agora estamos com dificuldades de fazer uma
previsão da enchente.”, explica.

Diante disso, soluções viáveis financeiramente
e com credibilidade em relação ao monitoramento
das águas são urgentes. Na semana passada, foi
instalada uma nova régua digital no Porto de
Estrela, com tecnologia da empresa Tidesat,
incubada dentro da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS). A empresa desenvolve
sensores para medir o nível de corpos hídricos e
está em parceria com a Administração de Estrela.

RÉGUAS A INSTALAR
Musskopf enfatiza que a régua digital instalada

no Porto de Estrela está funcionando plenamente,
porém, ainda precisa ser aferida. Essa aferição só é
possível em campo, mas, com essa recente cheia,
ainda não foi possível chegar ao local. Serão cinco
réguas digitais instaladas na cidade em pontos
estratégicos. Três delas ficarão no Rio Taquari, uma
no Arroio Boa Vista e outra no Arroio Estrela.

“Vamos instalar ali na divisa com Teutônia, nos
lugares onde o rio entra em Estrela, para que
tenhamos um monitoramento do que vai acontecer

na cidade. Então, teremos mais ferramentas para
atender a população com mais qualidade”, reforça
Emerson.

ESTAÇÃO METEOROLÓGICA
E CONTRATAÇÃO DE ESPECIALISTA

Contudo, o monitoramento do nível dos rios e
arroios é apenas parte de todo o sistema de
prevenção e tomada de decisões diante de cenários
de catástrofes. A previsão to tempo, com dados
precisos sobre os cumulados de chuva e a
estimativa das suas consequências, são ferramentas
que a região ainda demanda.

O Município de Estrela já está em tratativas de
adquirir uma estação meteorológica digital
autônoma completa, nos moldes da que Teutônia
possui. O investimento em equipamentos para
realizar a previsão do tempo na região também
requer profissionais especializados para atuar na
estação. Neste sentido, foi encaminhado à Câmara
de Vereadores de Estrela projeto de Lei que abre
edital para a contratação de meteorologista para
atuar na cidade.

As informações sobre as pre-cipitações também
são relevantes para Teutônia, mesmo que o
município não sofra diretamente com as cheias do
Taquari, uma vez que há situações de des-
moronamentos. “A cidade já tem estação
meteorológica. Um ex-aluno que reside em
Teutônia tem equi-pamentos e é um aficionado em
meteorologia” comenta Musskopf.

Errata
Na matéria “Sinais da imigração estão

evidentes”, publicada na edição do sába-
do passado (15/6), foi utilizada foto de
empreendimento em construção em Fa-
zenda Vilanova, em vez de uma obra em
Teutônia. Pedimos desculpas pelo incon-
veniente.

Régua digital instalada no Porto de Estrela
é simples e economicamente viável

TIDESAT / DIVULGAÇÃO

PÁGINAS          
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Aniversário do Batalhão é marcado
por bons números e avanços

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O  40º Batalhão da Polícia
Militar, transferido para
Teutônia após a cheia que
cobriu o prédio da Brigada

Militar em Estrela no mês de setem-
bro e impossibilitou o retorno ao
local, completou 19 anos no sábado
(15/6). O batalhão foi criado em 15
de junho de 2005 em Estrela, tendo
como primeiro comandante o major
Renato Gabriel Junges.

O tenente-coronel Fabiano Henri-
que Dorneles, atual comandante, ex-
plica que o motivo pelo qual Teutônia
foi escolhida como sede é que a cidade
é o ponto mais centralizado na área
do batalhão, composta por 11 municí-
pios: Teutônia, Estrela, Taquari, Pave-
rama, Poço das Antas, Westfália,
Colinas, Imigrante, Bom Retiro do Sul,
Fazenda Vilanova e Tabaí.

Mesmo sendo o batalhão mais jo-
vem da Brigada Militar, junto ao 22º,
com sede em Lajeado, o 40º BPM tem
conseguido trazer boas notícias. Uma
delas é que Teutônia está, há mais de

3 anos, sem registrar homicídios. Dor-
neles apresenta “indicadores euro-
peus”. “Planejamos manter os
indicadores de criminalidade baixos.
A região leste da qual somos responsá-
veis tem indicadores europeus de se-
gurança. Trabalhamos diuturnamente
para manter isso e, quem sabe, impedir
que ocorra. No ano passado, tivemos a
média de 2,37 furtos por dia. Este ano
já diminuímos pela metade (1,15). O
que pode ser levado em conta são as
cheias, pois os delitos também diminu-
em nessas regiões”, disse.

O tenente-coronel comemora a pos-
sibilidade de construir um novo quartel
para Estrela, além da inauguração do
serviço de videomonitoramento em
Fazenda Vilanova, realizado na sexta-
feira passada (14/6). “Por se tratar de
um local de grande circulação, é um
ponto estratégico não só para a segu-
rança do Vale do Taquari, mas do esta-
do como um todo. Quem cometeu
delitos, até mesmo em outras localida-
des, pode acabar sendo descoberto e
monitorado”, aponta.

O comandante ainda elogiou o mo-
nitoramento da cidade de Teutônia, que
é considerado um dos melhores do Rio
Grande do Sul. Ressalta, porém, não
bastar apenas instalar as câmeras para
se ter bons resultados, e sim que se use
critérios técnicos para a colocação.

Entretanto, mesmo com os bons
números, o pedido é que as pessoas
sigam atentas e a comunidade conti-
nue investindo em segurança nas suas
residências, além de dar mais atenção
ao trânsito, motivador de grande par-
te das ocorrências.

ESTADO      

Pasta completa 1 mês de atividades com R$ 85,7 bilhões destinados ao RS
DA REDAÇÃO

Em razão da catástrofe ambien-
tal, a Secretaria Extraordinária pa-
ra Apoio à Reconstrução do Rio
Grande do Sul foi oficializada em
15 de maio de 2024. Em cerca de
um mês de exercício, o ministério
mobilizou R$ 85,7 bilhões em re-
cursos para o Estado.

O órgão foi criado para facilitar
o processo burocrático e agilizar a
aquisição e destinação de recursos
para as famílias atingidas. A secre-
taria é liderada pelo ministro Paulo
Pimenta e tem Emanuel Hassen de
Jesus, o Maneco, como secretário
executivo.

O ministério atua em diversas
frentes, como saúde, alimentação,
habitação e economia. O trabalho é
efetuado em parceria do Governo
Federal, Estadual e Municipal. Se-
gundo Maneco, o foco é a viabiliza-
ção do Auxílio Reconstrução, que
destina R$ 5.100,00 para as pesso-
as afetadas. Já são mais de 7 mil
famílias contempladas com o valor
somente no Vale do Taquari.

O secretário também ressalta as
novas modalidades do programa
“Minha Casa, Minha Vida”, que sim-
plifica a aquisição de novas resi-
dências em áreas não alagáveis e
seguras para o recomeço das pes-

soas. Entre elas, a Compra Assistida
permite que o cidadão possa adqui-
rir uma casa ou apartamento de até
R$ 200 mil diretamente com o do-
no do imóvel.

Outras medidas estabelecidas
pelo Governo Federal foi a unifica-
ção e ampliação do Bolsa Família.
O pagamento foi definido para o
primeiro dia do cronograma em
maio e em junho. Além disso, mais
21,7 mil famílias foram integradas
ao programa no mês passado. No
total, 658 mil famílias são benefici-
adas pelo recurso no RS.

Maneco aponta que os recursos
não podem ser aplicados em áreas
alagáveis ou de risco, nas quais a
construção é proibida. Porém, a
determinação desses locais e a fis-
calização devem ser executadas
pela Defesa Civil de cada município.
A ação garante a segurança e a
qualidade de vida de todos os be-
neficiados.

Diante do cenário, o secretário
garante que o serviço realizado
também estima as situações futu-
ras. “O Governo Federal tem feito
tudo o que é necessário para poder
reconstruir não só o que foi destru-
ído, mas também para diminuir os
efeitos de novas enchentes no futu-
ro”, afirma.

ECONOMIA
Além do apoio humanitário, o go-

verno promoveu ações de auxílio às
empresas. O presidente Lula assinou
Medida Provisória autorizando linhas
para financiamento, que totalizam R$
15 bilhões a empresas em locais im-
pactados por calamidades públicas.

O Programa Nacional de Apoio às
Microempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pronampe) é um forma-
to de crédito empresarial. Em razão
da situação de crise, o Pronampe
Emergencial já disponibilizou R$ 1,3
bilhão em créditos para a retomada
dos negócios.

Além disso, por decisão do Governo
Federal, a restituição do Imposto de
Renda foi antecipada no estado, e 900
mil pessoas já receberam os recursos.

SAÚDE
Ao longo de maio, mais de 15 mil

atendimentos foram prestados e um
total de 8 milhões de medicamentos
e insumos foram garantidos ao Esta-
do. Para assegurar o funcionamento
da saúde, foram pagos R$ 282 mi-
lhões em recursos adicionais de saú-
de, R$ 64,4 milhões se voltaram a
799 leitos clínicos e 120 leitos pedi-
átricos emergenciais, além de R$ 6
milhões em créditos extraordinários
para a Força Nacional do SUS. Ministério é chefiado por Paulo Pimenta

CAMILLE LENZ DA SILVA

Sede foi transferida para Teutônia em 2023

DIVULGAÇÃO
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Saúde mental - Como está a sua?
Falar sobre saúde mental é falar sobre qua-

lidade de vida em relação à cognição e ao
equilíbrio emocional. De acordo com a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), a “Saúde Men-
tal pode ser considerada um estado de bem-
estar vivido pelo indivíduo, que possibilita o
desenvolvimento de suas habilidades pessoais
para responder aos desafios da vida e contri-
buir com a comunidade”.

Entender a saúde mental como algo que en-
volve o corpo, as emoções e a forma como intera-
gimos ajuda a ver que todos têm um papel im-
portante em cuidar do bem-estar de todos, pri-
meiramente cuidando de si próprio e após apoi-
ando uns aos outros.

Atualmente, sabemos que desastres naturais,
epidemias, pandemias e outras situações de cala-
midade pública podem ocorrer em qualquer lu-
gar do mundo. Em momentos de crise, essas ca-
tástrofes causam não apenas danos físicos e ma-
teriais, mas também podem causar traumas e ge-
rar um impacto profundo na saúde mental das
comunidades afetadas.

Eventos como esses desencadeiam uma série
de reações emocionais, psíquicas e psicológicas
nas pessoas afetadas. Tipos de medo, transtor-
nos de ansiedade, estresse e o sentimento de
perda são apenas algumas das emoções inten-
sas que surgem.

É importante pensar na saúde mental dos tra-
balhadores envolvidos na resposta a emergên-
cias, como profissionais de saúde, socorristas,
bombeiros, forças militares, voluntários e a pró-
pria imprensa e oferecer apoio psicológico a eles.

O Hospital Ouro Branco está constantemente
pensando em estratégias abrangentes para for-
necer cuidados gerais de saúde e apoio em situa-
ções de risco e garantir que a população afetada
tenha acesso a serviços para cuidar da saúde
mental, tanto durante quanto após a crise. Im-
portante lembrar que tais cuidados devem ser a
curto, médio e longo prazo.

Cuidar de si mesmo é o primeiro passo para
cuidar dos outros, por isso, quando se pensa em
cuidar da sua família, lembre-se que, quanto
mais saudável estiver, mais poderá fazer por
eles. O segredo é se apoiar em atividades sim-
ples mas que, somadas, estimulam o corpo e a
mente a se manterem elevados. Cuide da saúde
física, tenha boas relações, valorize os momen-
tos de lazer, diminua o tempo on-line, estabele-
ça objetivos, priorize seu sono e procure ajuda
profissional.

O Hospital Ouro Branco é referência para o
serviço de saúde mental e dispomos de uma equi-
pe multiprofissional, com médico psiquiatra, as-
sistente social, psicóloga, enfermeiros, técnicos de
enfermagem, fisioterapeuta, nutricionista e farma-
cêutico. Realizamos um plano de tratamento indi-
vidualizado, com suporte familiar e cuidados con-
tinuados para fortalecer a integração, a comunica-
ção e o relacionamento com a comunidade.

Núbia Estela Weber
Assistente Social do
Hospital Ouro Branco
CRESS nº 14.238

Eleitores podem cobrar Juvir Costella
Deputado estadual aumentou mais de 700% sua votação no G7,
mas ainda não cumpriu anúncio feito há mais de 2 anos

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  votação de Juvir Costella
(MDB) para deputado
estadual aumentou mais
de oito vezes de 2018

para 2022 nos municípios do G7. O
salto de 722% deve-se ao trabalho
dos políticos locais, especialmente
de Imigrante e Poço das Antas. O
anúncio de recursos para recupe-
rar a ERS-419 pode ter influenciado
diretamente na Terra do Kerb.

Em 25 de fevereiro de 2022,
ainda sob uso de máscara e às vés-
peras de mais um período eleitoral,
Juvir Costella apontou R$ 3 milhões
para a recuperação da ERS-419, via
Programa Avançar. Líderes de Poço
das Antas acompanharam o ato do
então secretário de Logística e
Transportes, no primeiro mandato
de Eduardo Leite (PSDB).

Em 20 de janeiro de 2023, o
assessor direto de Costella, Elton
Fontana, e o engenheiro da 11ª
Unidade de Conservação (UC) do
Daer, Fabiano de Oliveira, foram
cobrados pelos prefeitos de Teutô-
nia e Poço das Antas em reunião do
G7. Fontana e Oliveira prometeram
prioridade na obra tão logo “abris-
se o orçamento financeiro de
2023”. O ano já virou e a promessa
não foi cumprida.

Em 7 de julho de 2023, o Daer
executou a recuperação pontual de
aterro da ERS-419 nas imediações
do campo do Cruzeiro, no Bairro
Languiru – Teutônia. O talude regis-
trou escorregamento em 2022 e a
situação piorou após a enchente do
Arroio Boa Vista em 16 de junho de
2023.

As históricas enchentes de se-
tembro e novembro de 2023 no
Vale do Taquari possivelmente
“mudaram as prioridades” e os re-
cursos anunciados do Avançar de-

vem ter sido redirecionados. A
catástrofe ambiental de maio de
2024 criou ainda mais problemas
estruturais no Estado.

Até hoje o dinheiro não foi libe-
rado e a obra não está executada.
Sim, atualmente, a rodovia é “café
pequeno” diante de pontes e estra-
das a reconstruir por todo o Estado.
Todavia, se a recuperação da 419
tivesse sido executada no período
programado, certamente hoje esta-
ria em boas condições, reduziria a
necessidade de intervenções e evi-
taria as críticas da comunidade.

Os prefeitos de Teutônia, Celso
Aloísio Forneck (PDT), e de Poço
das Antas, Vânia Brackmann (PDT),
já cansaram de encaminhar pedi-
dos e ouvir explicações. Ambos não
escondem a decepção com a “enro-
lação” do Estado.

PREJUÍZOS
AOS USUÁRIOS

Semanalmente, surgem relatos
de motoristas com pneus furados e
mecânica de veículos seriamente
afetada pelas crateras escancara-
das da ERS-419. Os condutores e
proprietários até o momento não
acionaram o Estado na Justiça para
reaver os prejuízos.

A rodovia foi construída e inau-
gurada no governo de Alceu de
Deus Collares (PDT), entre 1991 e
1994, com o então secretário Ma-

theus Schmidt. À época, os prefeitos
Silvério Luersen (Teutônia) e Sílvio
Pedro Schmitz (Poço das Antas)
também eram filiados ao PDT. Des-
de então, a estrada não recebeu
obras de recuperação da infraes-
trutura, apesar do aumento de flu-
xo e de carga, especialmente após
a inauguração do Frigorífico de
Suínos em 2012.

CRESCIMENTO NA VOTAÇÃO
Em Imigrante, Juvir Costella foi

o segundo deputado estadual mais
votado em 2022, atrás apenas do
colega de bancada Vilmar Perin
Zanchin. Saltou de zero voto em
2014 para 25 no pleito de 2018, e
alcançou 181 votos na eleição geral
de 2022.

Em Poço das Antas, Costella
também ficou em segundo lugar no
último pleito, atrás de José Scorsat-
to (PDT). O emedebista fez 207
votos na Terra do Kerb. Difícil não
creditar essa elevação exponencial
aos anúncios feitos para a ERS-419.

 VOTAÇÃO DE JUVIR COSTELLA
NO G7 2022 2018 2014
Colinas 9 5 0
Fazenda Vilanova 1 5 31
Imigrante 181 25 0
Paverama 5 3 5
Poço das Antas 207 3 0
Teutônia 20 14 3
Westfália 29 0 0
TOTAL 452 55 39

 Comitiva de Poço das Antas participou
 do anúncio feito por Juvir Costella (c)

Forneck (e), Vânia, Fontana e
Oliveira: previsão era de 3 meses
de obras, com início projetado
para fevereiro de 2023

R$ 3 MILHÕES
ANUNCIADOS PARA
RECUPERAR A ERS-419

RECUPERAÇÃO
DA ERS-419 SERÁ
PRIORIDADE

RECUPERAÇÃO DO
TALUDE NA ERS-419

DIVULGAÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Comércio de cestas com produtos juninos
busca valorizar agroindústrias familiares

ARIANA DE OLIVEIRA

A  região ainda contabiliza os prejuízos
causados pelas cheias de maio, principal-
mente no meio rural. As agroindústrias
familiares do Vale do Taquari foram dire-

ta e indiretamente afetadas, com estufas e produção
danificadas. Alguns produtores ficaram sem energia
elétrica por cerca de um mês e toda a produção em
estoque foi comprometida.

Pensando na recuperação financeira dessas
propriedades, o projeto Somos do Vale, coordenado
pela Associação dos Municípios de Turismo da
Região dos Vales (Amturvales), promove a comer-
cialização de itens comuns em festas juninas.

A iniciativa também busca valorizar o que é
produzido no Vale do Taquari. Dentre as ações
desenvolvidas pelo Arranjo Produtivo Local da
Agroindústrias Familiares do Vale está a mobiliação
de produtores locais para o fornecimento dos pro-
dutos que compõem a cesta de São João.

O APL em questão é constituído por mais de 40
agroindústrias associadas e estabelecimentos que se
localizam no meio rural, como os “Cafés Coloniais”,
estalagens e hospedagens. A coordenadora do arranjo,
Eliane Kolchinski, relata que as agroindústrias da
região sofreram impactos que ainda não são contabi-
lizados.

“Essa enchente teve um impacto muito forte na
região, não somente aos afetados diretamente pelas
cheias. Todos os produtores indiretamente foram
afetados. É um trabalho no qual precisamos unir
esforços”, salienta.

No período de maio a junho, as agroindústrias
costumeiramente participam de feiras a nível local
e regional. Porém, essas foram canceladas ou pos-
tergadas, e as produções já feitas para abastecer
esses eventos estão sem o devido destino. Eliane
destaca que a principal fonte de renda dessas
agroindústrias vem da participação de feiras. Além
disso, as estruturas de estradas estão danificadas,

comprometendo o escoamento das produções. O
transporte neste momento é fundamental para que
os produtos cheguem ao consumidor.

A proposta da venda de cestas de São João busca
recuperar financeiramente os estabelecimentos afeta-
dos pelas cheias que perderam as produções e estru-
turas e aqueles que ainda não podem receber turistas.

SABORES DA VÓ
Dentre as agroindústrias que ofertam produtos

para as cestas juninas está a Sabores da Vó, de
Colinas. Mesmo sem impactos diretos com as cheias
de maio, a Sabores da Vó já acumula R$ 70 mil em
prejuízos nas lavouras de plantação. As perdas nos
cultivos de pastagens para alimentação das vacas
da propriedade têm consequência direta na produ-
ção da agroindústria, já que o leite, a manteiga e a
nata usados nas receitas são feitos na propriedade.

Soma-se, a esse cenário, a impossibilidade de
escoamento da produção. “Claro, também sofremos
dificuldades nos dias e após enchentes, pois não
conseguimos entregar e chegar aos nossos clien-
tes.”, diz Christina Hoppen Horst.

A produtora é responsável por reproduzir as
receitas de sua sogra, por isso o nome da empresa.
A Sabores da Vó tem 11 anos e fornece cucas
simples e recheadas, pães de milho, de leite e
integrais e biscoitos para os clientes da região. A
retomada da produção foi intensa, tendo em vista
que outros fornecedores não tinham acesso à cida-
de de Colinas. A agroindústria trabalhou incessan-
temente para atender às demandas por alimentos
na localidade.

Para as cestas de São João, a Sabores da Avó
ofertará cuca de amendoim, biscoito de melado,
amendoim e palito salgado.

A região do Vale do Taquari é conhecida pela alta
qualidade dos produtos, que já possuem reconhe-
cimento nacional. A ideia de elaborar cestas para
celebrar a data de São João teve repercussão na

cidade de Campinas, no estado de São Paulo. Esse
estreitamento surgiu da ideia de um grupo da
Escola Comunitária de Campinas, em São Paulo, o
qual promoveu uma ação e montou uma barraca
com a venda de produtos do Vale do Taquari para
comemorar o São João. Naquele momento, o banner
do Arranjo Produtivo Local das Agroindústrias
Familiares do Vale do Taquari recebeu destaque.

Por meio do Arranjo Produtivo Local das
Agroindústrias Familiares do Vale do Taquari, são
comercializados os itens comuns para as celebra-
ções juninas. Os produtos podem ser adquiridos
pelo site aplvaledotaquari.com.br ou pelo telefo-
ne (51) 9 9881-0712.

A Sabores da Vó envolve o trabalho de cinco membros da família na produção direta e no cuidado com as lavouras e animais

ARQUIVO SABORES DA VÓ / DIVULGAÇÃO

Cuca recheada de amendoim,
biscoitos de melado e de amendoim
– Agroindústria Sabores da Vovó
Biscoito de coco com leite condensado
e grostoli – Agroindústria NSB
Pão de mel – Agroindústria Favo de
Mel
Melado e açúcar mascavo para pipoca
– Agroindústria Acedi
Nozes caramelizada, agridoce e
torrada – Agroindústrias Santo
Antônio e Furlanetto
Pinhão – Produtores rurais
Rapadura e cri-cri – Agroindústrias
Brandão e Acedi
Vinho para o quentão – Casa Baggio
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LAJEADO      

Especialistas discutem criação de
Plano de Segurança Hídrica do RS

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Associação Comercial e Industrial de
Lajeado (Acil) retomou suas reuniões-
almoço nesta terça-feira (18/6). O
evento não ocorria desde as enchen-

tes de maio, e foi realizado em parceria com a
CIC Vale do Taquari no auditório da sede admi-
nistrativa da Unimed VTRP.

Cylon Rosa Neto e Júlio Salecker foram os
protagonistas do debate, realizado em forma de
painel. Neto é diretor da Bourscheid Engenharia
e Meio Ambiente e vice-presidente do Sindicato
da Indústria da Construção de Estradas, Pavi-
mentação e Obras de Terraplenagem em Geral
do Estado (Sicepot-RS). Falou sobre o tema
“Plano de Ações para Segurança Hídrica do RS”.

Já Salecker é diretor da Cooperativa Certel e
presidente do Fórum Gaúcho de Comitês de
Bacias Hidrográficas. Ele abordou o tema “Sis-
tema Estadual de Recursos Hídricos (Serh RS) -
avançando para prevenir eventos climáticos
extremos”.

A constituição do Estado de 1989 instituiu,
no artigo 171, o Sistema Estadual de Recursos
Hídricos, integrado ao sistema nacional e que
adotou as bacias hidrográficas como unidades
básicas de planejamento e gestão. Já a Lei esta-
dual nº 10.350/1994 regulamenta esse sistema,
bem como o Plano Estadual de Recursos Hídri-
cos – que deverá ser atualizado após audiência
pública entre 17 de junho e 16 de julho –, os
Planos de Bacia Hidrográfica e conceitua os
Comitês de Bacia como estruturas do Estado,
entre outras finalidades.

“O Taquari-Antas tem 119 municípios dentro
de sua bacia hidrográfica, por isso é importante
discutir todo o trajeto percorrido por essa água”,
pontuou Salecker. O Rio Grande do Sul possui
25 bacias hidrográficas, distribuídas em três
regiões – bacias do Guaíba, do Litoral e do Rio
Uruguai. Destas, 11 têm Plano Estadual de Re-
cursos Hídricos completos, seis têm incomple-
tos e outras seis sequer tiveram seus planos
iniciados. A bacia Taquari-Antas figura na lista
dos planos incompletos, restando apenas o
projeto executivo.

Ambos os palestrantes enfatizaram a impor-
tância de completar o plano da Bacia Hidrográfi-
ca do Taquari-Antas. “A mobilização social de
sindicatos, entidades e comunidade é a força
para o amadurecimento das decisões e envio aos
governantes”, reforçou Neto.

O plano de bacia definirá o que deve ser feito
e quem são os responsáveis por cada etapa de
trabalho. “Depois do plano completo, as ações
que estão lá se tornam cobertas por lei e passam
a ser passíveis de execução”, destacaram.

Em complemento, Neto falou sobre o Plano de
Segurança Hídrica (Pesh) do RS, que busca asse-
gurar ao estado um planejamento integrado e
consistente de infraestrutura hídrica, com natu-
reza estratégica e relevância regional, até 2035,
visando reduzir os impactos de secas e cheias.

Entre os objetivos do Pesh estão subsidiar a
gestão de recursos hídricos e identificar e ma-
pear as áreas prioritárias para a segurança
hídrica, com ênfase aos extremos de precipita-
ção e de estiagem.

Entre as ações para mitigação de eventos extremos,
o diretor da Certel aponta barragens de reservação e
regularização, dragagem dos rios Taquari e Jacuí,
preservação de matas ciliares, APPs e banhados e
Política de Uso e Ocupação dos Solos.

Ações sugeridas em 2012 dão conta de projetos e
obras de estruturas para contenção de cheias; apoio
às medidas contra inundação e à Defesa Civil; amplia-
ção do sistema de monitoramento de cheia já existente
(Univates); zoneamento de áreas inundáveis; localiza-
ção e mapeamento de áreas com problemas de erosão
laminar e drenagens assoreadas; e disciplinamento do
uso do solo na agropecuária.

Salecker informou que, no dia 28 de junho, será
realizada, na UCS, a 1ª Oficina para Priorização do
Plano de Ações da Bacia Taquari-Antas. A comunidade
é convidada a participar e auxiliar nas decisões.

 “Não existe ação de planejamento que não seja
estruturada. A gestão no RS não tem ação estruturada
e contínua, porque não tem diretriz organizada para
isso. O Estado precisa ter os planos, os quais informa-
rão diretrizes e prioridades de ações no caso de even-
tos climáticos extremos, tanto de carência hídrica
como de excesso”, reforçou Neto.

Para isso, é preciso estudos de demanda, oferta,
vulnerabilidade, avaliação econômica e de viabilidade.
“A infraestrutura se constrói para uma geração, com
prazo de maturação de 3 a 5 anos no mínimo. Não
serve como promessa de campanha. Mas também não
é pagar e fazer, é primeiro ver se é viável economica-
mente. E sem a ciência, me desculpe, mas o proposto
será um chute”, completou o empresário.

Presidente da CIC VT (e), Salecker (c), Neto e presidente da Acil discutiram ações com os presentes

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A paciência e persistência
de quem faz e vende bolo
Atualmente, o mercado tem exi-

gido muitas habilidades e compe-
tências dos profissionais, sem as
quais torna-se até desleal a concor-
rência por um local de trabalho.
Além das circunstâncias intrínsecas
ao próprio ambiente operacional, os
consumidores também costumam
mudar de expectativa, tornando ca-
da vez mais uma verdadeira arte a
ação de tentar satisfazê-los.

Assim, são necessárias muita pa-
ciência para interagir com as pesso-
as e incansável persistência para
seguir concorrendo no mercado.
Neste sentido, paciência é uma vir-
tude do ser humano baseada no au-
tocontrole emocional, ou seja,
quando um indivíduo suporta situa-
ções desagradáveis na interação
com outras pessoas sem perder a
calma e a concentração.

Já persistência é uma caracte-
rística de quem não desiste fácil.
Agir com persistência é ser esforça-
do(a) e focado(a) em seus objetivos,
sem se deixar abalar facilmente por
quaisquer críticas ou respostas ne-
gativas. A propósito, você se consi-
dera paciente e persistente? Se já
não é fácil a profissão de vende-
dor(a), imagina se você, antes de
vender, ainda precisa produzir...

Neste contexto, compartilho o
caso de uma vendedora de bolo. To-
da semana a vejo circulando por
uma das maiores cidades do Vale do
Taquari. Ela investiu pesado em
equipamentos adequados, como
formas, batedeira, liquidificador e,
para suas produções, sempre pro-
cura usar ingredientes de qualida-
de, como farinha, açúcar, ovos, óleo,
fermento e frutas.

Após vários dias observando-a,
tornei-me cliente e aproveitei o
contato para conhecer sua rotina.
Todas as madrugadas ela está ati-
va. Produz bolos dos mais diver-
sos sabores. Clareia o dia e ela sai
com seu cestinho. Aborda o pri-
meiro candidato a cliente e ofere-
ce bolo de chocolate, morango,
cenoura, uva, coco, limão, ameixa,
abacaxi, amendoim, nozes, pêsse-
go, goiaba...

Com tanta variedade, é muito
provável que a resposta do cliente
seja a indicação de um dos sabores.
Contudo, incrivelmente, o primeiro
candidato a cliente responde: “Não,
obrigado! Eu queria bolo de laran-
ja”. A vendedora respira fundo e se-
gue adiante, com paciência e
persistência. Sua dedicação já ga-
rantiu muitos resultados. Pagou,
por exemplo, toda a faculdade de
sua linda filha.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Fontana S/A deve transferir parte
da produção para o município

DA REDAÇÃO

A  Fontana S/A encontrou,
em Teutônia, nova casa
para parte da fábrica de
produção de sabonetes

em barra e líquido, bem como para
o carregamento da produção. A
empresa decidiu migrar o setor
devido às quatro grandes cheias
que assolaram a estrutura desde
setembro de 2023. Porém, ainda
está em tratativa a locação de ter-
reno no Bairro Alesgut.

Fundada em Encantado e comple-
tando 90 anos em 2024, a empresa
tem mercado em todo o Brasil e
exporta 15% de sua produção para
o Mercosul, África, Ásia e Europa.
Emprega cerca de 80 funcionários,
dos quais 50 a 60 participam da
produção de sabonetes, responsável
por 70% do seu faturamento.

Porém, com as cheias, o grupo
sofreu grandes prejuízos, principal-
mente por ter investido recentemen-

te cerca de R$ 20 milhões na compra
de máquinas importadas, visando
dobrar a capacidade produtiva. Com
as cheias, até o momento não foi
possível instalar nenhuma, bem co-
mo a produção ainda não foi total-
mente retomada.

Mesmo com maquinários de di-
fícil remontagem, a empresa decidiu
alugar prédio em Teutônia, conside-
rada segura. Ali serão instaladas as
máquinas novas. Segundo a direto-
ria, a mudança (fase 1) é temporária,
podendo ser num período de 3 a 5
anos, tempo suficiente para a defini-
ção de novo local que abrigará toda
a empresa (fase 2).

O diretor Ricardo Fontana aponta
que, no momento, a prioridade é
voltar a produzir. “Para a fase 2, de
construção da nova sede, ainda não
há tratativa com qualquer cidade.
Para se construir uma fábrica, além
das licenças, é preciso no mínimo um
ano”, comenta.  Para a empresa, no

momento Encantado não possui pré-
dio adequado, que precisaria ser de
2 mil metros quadrados com pé di-
reito de 12 metros ou de 5 mil me-
tros quadrados com pé direito de 5
a 7 metros.

Ele reforça que a decisão de
mudar foi difícil, tendo em vista
que todo o investimento da família
foi feito em Encantado: “Mas não
temos mais condições de trabalhar
assim”. Citou que foi preciso evitar
o coração e tomar decisão profissi-
onal e técnica.

Desde novembro, a Fontana S/A
vem utilizando prédio em Teutô-
nia para o depósito de mercadori-
as. No endereço atual, localizado
no Bairro Santa Clara, ficarão os
setores de óleos químicos, limpeza
e administrativo. Àqueles colabo-
radores que desejarem permane-
cer no setor de sabonetes, será
ofertado transporte coletivo entre
as cidades.

Empresa foi afetada por quatro enchentes consecutivas desde setembro de 2023

FONTANA S/A / DIVULGAÇÃO

ESTRELA      

Associação busca R$ 2 milhões para adquirir áreas de moradia
DA REDAÇÃO

A comunidade estrelense pode
acompanhar, na manhã de segunda-
feira (17/6), o lançamento oficial do
programa "Reconstrói Estrela". A
iniciativa é promovida pela associa-
ção de mesmo nome, criada para
mobilizar recursos destinados à re-
construção do município. A apresen-
tação ocorreu no auditório da
Câmara de Comércio, Indústria, Ser-
viços e Agronegócio  (Cacis) de Es-
trela.

Estima-se que a primeira fase do
programa exija um investimento ini-
cial de R$ 2 milhões para a aquisição
de áreas destinadas à construção de
unidades habitacionais.

O presidente da associação, Nilto
Scapin, enfatizou a importância da
união de todos os setores para a re-

construção da cidade. "Não podemos
depender exclusivamente do poder
público. É essencial que o setor priva-
do também se engaje. Precisamos
planejar cuidadosamente onde vamos
realocar todos", analisa. Scapin tam-
bém anunciou a prestação de contas
semanal dos fundos arrecadados.

MANTER A POPULAÇÃO
O presidente da Cacis, Claus Wal-

lauer, destacou que o objetivo prin-
cipal do projeto é manter a
população na cidade. A iniciativa é
fruto de uma colaboração coletiva.
"Precisamos ter empresas, porém a
mão de obra precisa permanecer
aqui também", avaliou.

Já há equipe de trabalho atuando
na busca por áreas e na elaboração
de projetos.

Durante a apresentação do proje-
to, o presidente da Câmara de Vere-
adores, Ernani de Castro, destinou
R$ 100 mil dos recursos legislativos
para apoiar a iniciativa. Nilto Scapin
também fez uma doação de R$ 55
mil. O empresário Neri Xavier, por
sua vez, repassou R$ 30 mil, uma
alusão aos 30 anos em que tem Es-
trela como sua cidade. No ato tam-
bém foram doadas duas casas pela
empresa Pórtico.

Com isso, o programa já soma R$
185 mil, restando R$ 1,815 milhão
para atingir a meta.

Para colaborar é possível doar
através do PIX reconstroiestrela@g-
mail.com ou por meio da conta cor-
rente da Cacis no Sicredi, agência
0119, conta 77620-1.

TEUTÔNIA      
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BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

N a sessão ordi-
nária da Câma-
ra Municipal de
Vereadores de

Westfália, realizada na se-
gunda-feira (17/6), foram
discutidos três projetos de
Lei. Dois foram aprovados
por unanimidade e um
projeto foi baixado em co-
missão.

Os edis Simone Aline
Tischer Landmeier (PP), Re-
jane Ahlert Eggers (PT) e
Valério da Fonseca (MDB)
fizeram uso da tribuna.

EVENTOS
A festa de São João reali-

zada na noite de sábado
(15/6), na Linha Paissandú,
foi citada na tribuna pelos
vereadores Valério da Fon-
seca e Simone Landmeier. O
evento foi realizado pela
união das entidades Clube
de Mães, Clube Palmeiras e
CPM da Escola Rio Branco.
"Foi uma união de esforços,
e que sirva de exemplo e se
repita sempre", salientou Si-
mone.

Foi feito convite para o
evento "Ação Aquece Cora-
ção", a ser realizada no Gal-
pão Municipal do Parque de
Eventos, na noite de 6 de
julho. Será uma janta com
cardápio de carreteiro, sala-
da e pão, além de comes
juninos. O valor será de R$
30 por pessoa e todo o valor
arrecadado será destinado
às famílias westfalianas
atingidas pelos desastres
naturais.

EMENDAS
A vereadora Rejane Ah-

lert Eggers comemorou o
recebimento de indicação
de emendas parlamentares
para asfaltamento rural e
urbano. Foi cadastrado o
valor de R$ 250 mil, repas-
sado pelo deputado federal
Elvino Bohn Gass (PT), o

qual será destinado para
asfaltamento na Linha Sch-
midt. Também o cadastro de
emenda para via urbana,
indicação do senador Paulo
Paim (PT), no valor de R$
380 mil, para asfaltamento
da Rua Benno Grave, com
contrapartida do unicípio.

SECRETARIA DE
OBRAS

A vereadora Simone so-
licitou à Secretaria de Obras
atenção especial para a es-
trada que passa atrás da
Escola Rio Branco, na Linha
Paissandú, em direção à Li-
nha Clara. Segundo ela, a
estrada cedeu e gera trans-
torno para as pessoas que a
usam diariamente.

Fonseca destacou o des-
lizamento do asfalto no
morro da Linha Paissandú.
No local, o asfalto rachou. O
vereador diz que falou com
o prefeito, o qual repassou
que, no momento, o reparo
não é viável, pois não se tem
certeza de que não vai ceder
ainda mais, e que um profis-
sional avaliará o caso. Solici-
tou que os munícipes te-
nham cuidado no local.

Parabenizou também os
funcionários que trabalha-
ram no sábado para acele-
rar os reparos no município.
Destacou que a prioridade
no momento são os aviários,
para que a produção siga.
Finalizou parabenizando a
Oase pelo calçamento ao
redor da sua sede.

Rejane destacou que o
município de Westfália de-
cretou Estado de Emergên-
cia e que os órgãos da cida-
de, como a Secretaria de
Obras, estão agilizando para
reparar os estragos, refa-
zendo pontos críticos para
garantir melhores condi-
ções de trafegabilidade.

Solicitou ainda à Secreta-
ria de Meio Ambiente que
continue acompanhando às
famílias cujas casas foram
afetadas, fazendo um estudo
para a recuperação dessas
áreas. Sobre a iluminação
pública, trouxe a informação
de que o caminhão-cesto que
circula na cidade é alugado,
mas está sendo providencia-
da a aquisição de um veículo
para o Município.

Marketing Comercial
x Marketing Político

O marketing político é filho do marke-
ting comercial, mas, em pouco tempo, se
diferenciou.

A linguagem usada nas campanhas elei-
torais é uma evidência da origem comerci-
al do marketing político. Fala-se com
absoluta naturalidade do candidato como
um produto e da campanha como o esfor-
ço coordenado para vender este produto.

A analogia do ato de votar com o ato de
comprar é quase ‘lei’ e determina a lingua-
gem, a propaganda, o comportamento do
candidato e suas propostas, assim como
do eleitor.

Mas, não passa de uma analogia. Apon-
ta semelhanças, identifica características
comuns, porém não descreve uma mesma
realidade, ao passo que o eleitor, mesmo
encarado como um comprador, é comple-
tamente diferente do consumidor comer-
cial. Sendo assim, as diferenças entre
marketing político e marketing eleitoral
são mais importantes que as semelhanças.

A primeira diferença reside no fato de
que o marketing comercial oferece um
produto que é percebido pelo consumidor
como necessário, ao contrário do marke-
ting político.

A segunda diferença decorre da primei-
ra. No marketing comercial, é o próprio
consumidor quem toma a iniciativa de
procurar o produto e escolher entre as
marcas. Já no marketing político, o eleitor
(consumidor) é passivo e espera ser con-
tatado.

A terceira diferença está na natureza da
satisfação do consumidor. No marketing
comercial, a satisfação é imediata. No
marketing eleitoral, é um ato em aberto,
incerto.

A quarta diferença reside na natureza
da concorrência. No marketing comercial,
cada marca anuncia as qualidades e virtu-
des de seu produto, abstendo-se, como re-
gra, de desqualificar as marcas
concorrentes. Já no marketing eleitoral, a
propaganda negativa não somente é legíti-
ma como é um recurso de campanha cada
vez mais utilizado.

A quinta diferença encontra-se na con-
dição temporal em que a decisão de com-
pra/voto é tomada. No marketing
comercial, o vendedor decide com liberda-
de qual o período de tempo que vai dedi-
car à sua campanha de vendas; o
consumidor pode comprar o produto a
qualquer momento. No marketing político,
o tempo é definido (45 dias). De sua parte,
o eleitor deve tomar sua decisão de voto
em apenas um dia.

A maior parte dos erros políticos da
campanha provêm da insistência em igno-
rar estas diferenças. É cortejar o desastre
eleitoral, por mais rica e sofisticada que
seja a publicidade.

Não esqueça: Marketing político é feito
para vencer a eleição; a propaganda, para
fazê-lo bonito.

mauriciow1987@gmail.com

WESTFÁLIA      

Vereadores solicitam reparos
e obras à Secretaria de Obras

A próxima sessão ordinária será realizada no dia 1º de julho

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER
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Paulo Schneider decide
adiar sonho de concorrer

LUCAS LEANDRO BRUNE

A nunciado como pré-candidato a prefei-
to de Teutônia, Paulo Schneider (Pode-
mos) informou à reportagem que
adiará o sonho de concorrer. O motivo

para a desistência momentânea é a necessidade
de se dedicar à empresa Vem Gás. Algumas uni-
dades foram destruídas e outras tiveram sérias
avarias na catástrofe ambiental de maio.

“Estamos em um momento de extrema difi-
culdade e fragilidade pela questão climática.
Tivemos um impacto muito grande, com perdas
gigantes em nossas bases de gás: Sinimbu, Vera
Cruz, Venâncio Aires e Arroio do Meio desapare-
ceram”, explana Schneider.

“Muitos clientes não existem mais. A logística
começou a fluir de modo um pouco mais eficaz
na semana passada. E com o novo volume de
chuvas previstos vive-se aquela angústia”, sali-
enta. “Eu não tenho como focar no projeto da
vida pública. Tenho bastante situações de orga-
nização da empresa”, complementa.

O empresário também sustenta a trajetória
de foco total. “Todos os projetos e os caminhos
trilhados até hoje foram sempre de entrega
100%. E não me vejo em condições de desligar
por completo da empresa para iniciar a caminha-
da na política, que é muito complexa. Refleti
bastante e chegamos no consenso de segurar
nesta eleição, deixando aberta a possibilidade
em futura oportunidade”, finaliza.

Com a saída de Paulo Schneider do cenário,
Teutônia segue com cinco pré-candidatos a
prefeito em 2024. O atual gestor, Celso Aloísio
Forneck (PDT), tentará a reeleição. Os ex-prefei-
tos Jonatan Brönstrup (PSDB) e Renato Airton
Altmann (PSD) também são pré-candidatos. A
vice-prefeita Aline Röhrig Kohl (PL) e o médico
Carlos Renato Dreyer (PT) igualmente figuram
na listagem. Os nomes serão confirmados nas
convenções partidárias, previstas de 20 de julho
a 5 de agosto.

PATROCÍNIO:

BRASIL      

Vote para vereador e
depois para prefeito

DA REDAÇÃO

Em 6 de outubro deste ano, será
realizado o primeiro turno das Elei-
ções Municipais 2024. Você já sabe
qual é a ordem de votação na cabi-
ne? O procedimento individual na
urna eletrônica será igual no dia do
pleito em mais de 5,5 mil municí-
pios por todo o país. De acordo com
a legislação eleitoral, primeiro você
digita o voto para vereador e, de-
pois, para prefeito.

O número para vereador é com-
posto de cinco dígitos. Os dois pri-
meiros correspondem ao partido
político e os três seguintes identifi-
cam a candidata ou o candidato ao
cargo. Caso você só queira votar na
legenda, após informar o número do
partido, basta apertar o botão
“CONFIRMA”.

Já para o cargo de prefeito, são
apenas dois dígitos. Confira as fotos,
o número, os nomes do candidato e
do vice e a sigla do partido. Se as
informações estiverem corretas, é
só clicar no botão “CONFIRMA”.

REPRODUÇÃO TSE

ELEIÇÕES 2024

DIVULGAÇÃO
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Você abre quantas vezes
seus apps por dia?

Recentemente, durante um almoço
com minha esposa em um restaurante
em Porto Alegre, notei quantas pessoas
estavam conversando com os olhos
fixos em seus smartphones. O celular,
hoje, é quase uma extensão do nosso
braço, e isso me levou a refletir sobre
um dado interessante que quero com-
partilhar com vocês: a crescente cone-
xão das pessoas com seus dispositivos
móveis. Nesta coluna, não pretendo
abordar os impactos na saúde, mas sim
as oportunidades de negócios que sur-
gem pelo fato de passarmos tanto tem-
po nesses aparelhos.

Segundo uma pesquisa da Data.AI
Intelligence, em 2024, o WhatsApp é o
aplicativo mais frequentemente aberto
pelos usuários, seguido pelo Instagram
e TikTok. Outro dado relevante da mes-
ma pesquisa é o tempo médio que os
brasileiros passam em cada app por mês.
Brasileiros gastam, em média, mais de
30 horas e 10 minutos no TikTok, segui-
do pelo WhatsApp, com mais de 24 ho-
ras. Também estão na lista o YouTube,
Instagram e Facebook.

Um ponto de destaque é o primeiro
lugar do TikTok no tempo de uso no
Brasil. Aposto que muitos leitores não
são usuários típicos do TikTok, mas é
crucial perceber o quanto essa rede so-
cial está crescendo e a enorme oportuni-
dade que isso representa para a
divulgação de negócios. Cada mídia soci-
al tem suas peculiaridades e formas
específicas de publicação, e entender
isso é vital para atingir seu público-alvo.

Os aplicativos que lideram em tempo
de uso são dominados por conteúdo em
vídeo. Tenho insistido aqui na coluna
sobre a importância dos vídeos nas mí-
dias sociais, e esses dados reforçam essa
tendência. Assim como a televisão e o
cinema transformaram nosso consumo
de informação e entretenimento ao lon-
go dos anos, as mídias sociais estão
agora na vanguarda dessa evolução.

Portanto, reflita sobre esses dados e
considere: o que você está fazendo de
diferente para alcançar os públicos que
realmente importam para o sucesso do
seu negócio? Aproveite essas informa-
ções e tenha uma ótima semana!

12:20 87%

Disponível na

e na 

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Evento celebra datas
importantes para o setor rural
Lucro da festividade será doado a sindicatos afetados pela enchente

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais (STR) de
Teutônia, Westfália e Po-
ço das Antas organiza a

semana “Sabores da Colônia”, bus-
cando homenagear os 200 anos de
imigração alemã ao Rio Grande do
Sul, celebrado em 25 de julho, bem
como o Dia da Juventude Rural
(15/7), do Colono e do Motorista
(25/7) e do Agricultor (28/7).

Os momentos serão realizados
na sede do Sindicato, no Bairro
Languiru, em Teutônia, entre os
dias 22 e 26 de julho, com cardápios
específicos para cada dia e atrações
musicais, organizadas pelos pró-
prios produtores.

O evento normalmente é mescla-
do de ano em ano entre Teutônia e
Westfália, e geralmente é prepara-
do por conta da festa do Dia do
Colono e do Motorista, que, neste
ano, era prevista para ocorrer na
rua do sindicato com desfiles e
demais atrações. Porém, foi modifi-
cado, conforme a presidente do STR
Teutônia, Westfália e Poço das An-
tas, Liane Brackmann.

“Sempre que organizamos algo
precisamos ter um plano B. Este
ano, faríamos o desfile de tratores,
máquinas e uma comemoração. Já
tínhamos colonos de Santa Cruz do
Sul contratados para animar o nos-
so povo, pois o mês de julho tem
muitas datas importantes para os
nossos agricultores”.

O objetivo era uma celebração
festiva, mas, devido às situações
vivenciadas, com municípios vizi-
nhos precisando recomeçar, o STR
não sentia clima para fazer uma
grande festa e o plano B entrou em

ação. “Não deixaremos despercebi-
da a importância dessas datas, prin-
cipalmente por estarmos na década
da agricultura familiar (2019-
2028). Resolvemos mostrar os sa-
bores, a importância do alimento,
já que discutimos muito o desenvol-
vimento sustentável e segurança
alimentar. Lançamos um projeto
novo, para mostrar a produção, o
processamento, a agregação a esses
produtos e resgatar receitas e car-
dápios da cultura alemã”, explica.

O cardápio, segundo Liane, foi
construído levando em conta a ro-
tina dos agricultores. Na segunda-
feira (22/7), o almoço terá feijão,
arroz, aipim e carne de panela, com
acompanhamento de saladas diver-
sas e sobremesas. “Queremos res-
gatar aquelas compotas que as vo-
vós faziam, com melado, chuchu,
laranja, mas não vai faltar sagu e
creme”, ressalta.

Na terça-feira será oferecida
uma galinhada. Na quarta-feira será
servido lentilha com bolinhos de
batata e de carne. Na quinta-feira
ocorre o tradicional chucrute com
salsichão e batata frita, para come-
morar com um típico prato alemão.
No encerramento, na sexta-feira, o
almoço será composto por carne de
porco (pernil), aipim e diversos
acompanhamentos.

Liane aponta que o preparo será
feito pelas mulheres. “Todos vamos
arregaçar as mangas, pois é um
novo desafio. Não serviremos mais
de 100 pessoas por dia, por esse ser
o limite para que todas possam se
sentar e servir livremente”. E refor-
ça: “Quem não puder ir na segunda,
vá na terça, na quinta, na sexta. O
café colonial será composto de tor-

resmo, salame, queijo, pães de mi-
lho e rosca, podendo ser servido
duas vezes, às 15h e a partir das
18h, para contemplar o público
tanto do meio rural como do urba-
no”, completa a presidente.

Os dias serão marcados, tam-
bém, por apresentações de talen-
tos cantores do interior. Junta-
mente a isso, ocorrerá a Feira do
Produtor. Uma palestra será apre-
sentada na noite de terça-feira
(23/7) para os agricultores e, nes-
te dia, não haverá café colonial.
Ainda haverá promoções comerci-
ais e sorteios. Será uma amostra
completa do que é produzido no
setor da agroindústria.

LUCRO
Os cartões já estão disponíveis

nos escritórios de Teutônia, West-
fália e Poço das Antas, podendo ser
adquiridos por R$ 25 a refeição,
independente de qual seja. Caso
alguma empresa esteja interessada
em reservas, é necessário entrar em
contato com o STR.

Liane reitera que a parte lucra-
tiva não é o foco do sindicato. Ao
invés disso, o lucro será destinado
a sindicatos atingidos pelas chei-
as, tudo por intermédio do Sindi-
cato Regional, que dividirá o di-
nheiro com quem mais precisa.
Um dos exemplos é Cruzeiro do
Sul. “Temos a obrigação de agra-
decer por não termos sido atingi-
dos tão fortemente. Claro, todos
os nossos agricultores perderam
algo; rações, máquinas, perderam
a produção, mas precisamos agra-
decer por ter um teto e instalações
seguras”, finaliza.

Serão 5 dias de programação envolvendo gastronomia e atrações musicais

DIVULGAÇÃO
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A primeira impressão engana e
esconde um refúgio de vinícolas

POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

E xistem lugares que são pa-
ra serem apenas passados
durante uma viagem e exis-
tem lugares que não po-

dem deixar de serem visitados. A
pequena Cafayate merece sempre
um pit stop do viajante. Localizada
na Província de Salta – a cidade de
Salta é a capital – e dentro do Depar-
tamento de Cafayate – onde a cidade
de Cafayate é a capital do departa-
mento – ela fica 190 km distante da
capital da província.

A ligação entre as duas cidades se
dá pela RN 68 (ruta nacional), estrada
belíssima formada por paisagens de-
sérticas de areia vermelha, formações
geológicas impressionantes e comu-
nidades indígenas, que normalmente
levam o turista a investir umas 4
horas para percorrê-la. São muitas as
paisagens deslumbrantes desta ruta
nacional, que fazem a viagem ser
lenta e prazerosa.

Cafayate encontra-se inserida na
área dos Valles dos Calchaquíes, sem-
pre na região norte da Argentina e
dentro paralelo 25 ao sul de Salta.
Está localizada a uma altitude de
1.683 metros acima do nível do mar
e essa planície onde se encontra no

meio das montanhas, que formam os
Valles Calchaquíes, mostrou-se exce-
lente para o cultivo de uvas e produ-
ção de vinhos de alta qualidade.

Cafayate foi fundada em 16 de
abril de 1582 por Fernando de Lerna,
que na época era o governador da
Província de Tucumán e desenvolveu-
se rapidamente, pois era passo obri-
gatório na rodovia para o  Alto Peru.
O cultivo de cana de açúcar, videiras,
milho, tabaco, arroz e trigo fizeram a
cidade prosperar ricamente.

O cultivo das videiras e produção
de vinhos de alta qualidade fizeram
Cafayate destacar-se em nível inter-
nacional ao longo dos anos. A vitivini-
cultura é uma das principais
atividades econômicas e são mais de
4.000 hectares de cultivo de videiras,
localizadas entre os 1.500 e 28.00
metros de altitude. Isto faz a região
estar entre as zonas de cultivos de
uvas mais altas do mundo. Local ideal
para os amantes de um bom vinho.

Com tempo disponível e sem gran-
des compromissos, decidi que o dia
seria ideal para  permanecer por Ca-
fayate e Tolombón,  que estão separa-
das por apenas 14 km de videiras e
vinícolas. O sujeito que cruza por lá e
não tem uma mínima noção de onde
está passando pode acabar nem per-

cebendo que está num local pitoresco
e cheio de atrativos, pois fixa seu olho
apenas na estrada, dá uma olhada
rápida nas videiras à beira da estrada
e cruza Cafayate rapidamente. Numa
primeira cruzada parece ser apenas
mais uma das tantas pequenas cida-
des empoeiradas da Argentina, que
parecem ter parado no tempo e sem
grandes atrativos.

Sei bem porque eu mesmo fiz isso
há 8 anos, quando andei por lá pela
primeira vez. Era o legítimo “sem
noção” - estava num local sensacional
e nem sabia, perdi a chance de apro-
veitar e tive que voltar. E sigo voltan-
do a cada viagem para conhecer um
pouquinho mais cada canto da cidade
e região.

CONHECER VINÍCOLAS
Não sou um amante do vinho, mas

também sei que não posso deixar de
conhecer algumas vinícolas já que
estou no meio delas. Sempre que
passo por lá escolho uma e visito,
provo um vinho e formato minha
opinião. Desta vez não foi diferente:
peguei a Vovozinha e rodei de um
lado para o outro na missão de conhe-
cer vinícolas e tirar fotos da viagem.
Dia excelente.

Rotas nacionais interligam
diferentes regiões argentinas

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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BAR DO BACO
Localizado numa esquina tradicional

da rua principal que cruza a cidade, tem
um ar de ponto de parada obrigatória.
Mesas na rua, cerveja gelada ou bons
vinhos, dá pra ficar sentado ali obser-
vando o pessoal passar pela cidade. Dali
pode-se ver a quantidade de turistas
que vão e vem, carros com placas de
toda Argentina e de tantos outros países
do mundo.

Enrique Carbo Grimberg é o famoso e
icônico Baco. O motociclista fincou ban-
deira na cidade e abriu seu bar/restau-
rante há 24 anos e tornou-se um amigo.
Pessoa de bom papo, tem grandes histó-
rias e sempre está disponível a ajudar os
viajantes que por lá passam. Sentar com
ele numa das mesas da rua e ficar diva-
gando sobre assuntos diversos é diversão
na certa. Merece meu carinho e respeito.

A PRAÇA PRINCIPAL
É outro ponto alto da cidade. Tudo gira em

torno dela como é de costume nas cidades da
Argentina. Bons restaurantes, bares, mesas ao
ar livre, tudo perfeito para as pessoas passarem
horas ali e contemplarem tudo que acontece
nesse local, onde turistas e habitantes locais se
misturam.

Foi lá que me encontrei com quatro motovi-
ajantes do Paraná e de Santa Catarina. Com suas
possantes BMW 1.200 cilindradas chegaram
por lá, mas inclinaram-se aos charmes da Vovo-
zinha e suas histórias dos dias anteriores per-
corridos. Novas amizades nasceram, troca de
número de WhatsApp, convites para pernoite
caso alguém passe pela cidade do outro, típico
de bons motociclistas. Depois de algumas cer-
vejas geladas e de uma boa comida na noite, me
retirei e fui ao berço cedo, pois queria colocar
a Vovozinha na estrada no outro dia e merecia
um bom descanso.

Alexandre e Baco num momento de bate-papo

Visita à vinícola permite conhecer
estes segredos de Cafayate

Alexandre Gerhardt conta suas aventuras
em Cafayate, na Província de Salta

Parreirais contrastam com
as paisagens desérticas

Muitas vinícolas ficam
na região e escondem

belas histórias e
saborosos vinhos
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Críticas ao orçamento
participativo

A Folha Popular de 19 de junho de 1999 desta-
cou que o vereador Paulo Floriano Scheeren criti-
cou o orçamento participativo feito pelo Governo
Estadual, afirmando que se tratava de “uma grande
politicagem”. A justificativa é de que não iriam con-
seguir fazer uma das obras prioritárias escolhidas
por Estrela, que era o asfaltamento da RS-129, entre
Estrela e Bom Retiro do Sul. Sequer concluíram a
parte restante em direção a Colinas. Scheeren teceu
duras críticas ao Governo Estadual, por mandar um
cidadão de Porto Alegre fazer uma palestra sobre o
orçamento, com ganhos salariais em torno de R$
2,5 mil mensais. Ainda, usando carro destinado pa-
ra a Emater, e gastando diárias em hotel, apontou.

3

Congresso Estadual
de Municípios

A Folha Popular de 19 de junho de 1993 enfati-
zava que, durante aquela semana, o prefeito de La-
jeado, Leopoldo Feldens, acompanhado da
primeira-dama Dinorá Feldens, participou do 13º
Congresso Estadual de Municípios. O evento ocor-
reu em Porto Alegre, paralelo ao 7º Seminário de
Municipalização da Saúde, ao 2º Fórum dos Diri-
gentes Municipais de Cultura e ao 1º Seminário
das Secretarias Municipais da Agricultura. O pre-
feito participou de forma efetiva do congresso, pa-
lestrando sobre o engajamento dos municípios no
desenvolvimento do Complexo Agropecuário e
Agroindustrial. Já a primeira-dama fez um depoi-
mento sobre a estrutura e funcionamento da Casa
de Cultura do município.

O Dia do Cinema Brasileiro é celebrado em 19
de junho. Essa data foi escolhida porque remete
àquele que teria sido o primeiro dia em que foram
feitas imagens a partir da tecnologia do cinemató-
grafo no Brasil, em 19 de junho de 1898. Tais ima-
gens foram gravadas a bordo do navio Brésil, que
havia saído de Boudeaux, na França, onde o italia-
no Afonso Segreto tinha acabado de fazer um cur-
so sobre a operação do cinematógrafo e, de lá,
trouxe um dos equipamentos para o Brasil. As
imagens capturaram o cenário da Baía de Guana-
bara, no Rio de Janeiro. Sabe-se que as primeiras
máquinas produtoras de imagens em movimento
datam da segunda metade do século 19, sendo as

Dia do Cinema Brasileiro1 As curtinhas5

1) A Folha Popular de 19 de junho de 1993 enfati-
zou que o filme “Vencer ou Morrer” estava em car-
taz no Cine Alvorada de Lajeado;
2) A Folha Popular de 19 de junho de 1999 destacou
que a Univates, de Lajeado, abrira o período de ins-
crições ao Vestibular de Inverno;
3) A Folha Popular de 17 de junho de 2003 destacou
que uma comissão formada por representantes de di-
versas entidades de Teutônia iria fiscalizar, a partir da-
quela data, o uso do transporte escolar pelos alunos;
4) A Folha Popular de 16 de junho de 1993 enfati-
zou que, em reunião entre a Indústria e a Fetag, fi-
cou decidido que os produtores de leite passariam a
receber Cr$ 11.500,00 pelo litro;
5) A Folha Popular de 16 de junho de 1999 infor-
mou que a 14a edição do tradicional Festival de
Canto de Linha Clara estava agendada para aconte-
cer no dia 3 de julho, às 20h;
6) A Folha Popular de 17 de junho de 2003 destacou
que, naquela data, seria realizada o 4º Encontro Re-
gional de Educação Física, promovido pelo curso de
Educação Física da Univates;
7) Esta é a edição de número 160 do Almanaque
Popular.

Prova dos Nove
Rádio Popular

4

A Folha Popular de 17 de junho de 2003 informou
que, desde o dia 2 de junho, a Rádio Popular FM
colocava no ar o programa “Prova dos Nove”, den-
tro do Preferência Popular, no ar de segunda a
sexta-feira, no horário das 9h às 11h. Para cada se-
mana era escolhido um tema sobre o qual eram
feitas perguntas. Quem obtivesse mais acertos ga-
nharia um prêmio semanal. Na primeira semana,
as vencedoras foram Irani Vigolo, do Bairro Ales-
gut, e Juliana de Oliveira, da Linha Frank, ambas
com sete acertos. O novo programa tinha a apre-
sentação de Cláudia Brune e Patrícia Bloemker. Na
foto, Cláudia Brune (e) com a vencedora da segun-
da semana, Marilane Vedoi.

Fatos na História6

20 de junho
2008 - Acidente de grandes proporções envolve duas
carretas e deixa uma pessoa morta na Rota do Sol, em
Boa Vista do Sul
2012 - Motorista sofre sequestro relâmpago na BR-
386, em Estrela
2014 - Corpo e Água de Teutônia participa da maior
aula de natação do mundo
2016 - Sicredi reinaugura unidade em Westfália
2019 - Ovelha dá a luz a quatro filhotes em São Jacó

21 de junho
2014 - Inauguração da ampliação do Cemef em Teutô-
nia

22 de junho
1993 - Grupo musical Stúdio, de Lajeado, grava pri-
meiro disco

23 de junho
2005 - Criação da CIC Vale do Taquari
2018 - Revive o Boa Vista recolhe mais de 430 itens
em ação de conscientização em Teutônia
2019 - Bombeira voluntária morre após colisão entre
carro e moto em Poço das Antas

24 de junho
1931 - Fundação do Grêmio Recreativo Canabar-
rense
2019 - 1º teatro móvel solar do país chega em Pavera-
ma
2023 - Languiru anuncia a venda do Supermercado do
Shopping Lajeado para o Grupo Passarela, de Concór-
dia/SC

25 de junho
2017 - Constituída em Teutônia a ONG Fazer Moradas

26 de junho
1987 - Realizado o 2º Festival de Canto
2014 - Inaugurado o Tecnovates em Lajeado

2
ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Presidente Guerra e a lei do morro...
O Grêmio já começa a preocupar os torcedores.

As consequências de jogar fora de Porto Alegre já
eram sabidas e teríamos dificuldades. Jogar fora da
Arena é um problema, pois basta ver os aproveita-
mentos do Grêmio em outros campeonatos fora de
casa que é notável que sempre o torcedor fez a di-
ferença, o fator local ganha jogos, isso é histórico
no clube.

Mas temos aqui uma situação diferente: o Grê-
mio não é SAF. O Grêmio tem uma das maiores tor-
cida do país. O Grêmio, com certeza, tem a mais
fanática torcida do país, mas a direção não vê isso.
Não podemos vender mando de campo, não somos
um clube que joga por dinheiro, o Grêmio joga por
vencer, joga pelo brio, um clube gaúcho e peleador,
o Grêmio joga pela torcida.

O que o presidente Guerra fez no último domin-
go foi literalmente tirar do Grêmio a sua mais forte
virtude: vender mando foi uma das piores coisas
que poderia ter sido feito. O Grêmio precisa jogar
com seu torcedor e não em estádio onde o visitante
tem 90% do torcedor e com direito até mesmo a
mosaico. Isso é aceitar a derrota e tirar o craque do
time por dinheiro. Por que não jogamos em Caxias,
Erechim, Pelotas, Chapecó? Lá não teríamos a Are-
na, mas teríamos a torcida.

O Grêmio, apesar de ser um clube presidencia-
lista, não é de um dono, não pode o presidente es-
colher vender o mando assim. Precisamos urgente
de respostas, e respostas nas derrotas, porque
quando ganha todos aparecem; quando perde, não
tem ninguém da diretoria para explicar grandes
equívocos que vem ocorrendo e não é de hoje. Pre-
sidente Guerra! Não seja contra a torcida, não apli-
que no Grêmio a lei do morro, onde “o cabeça”
toma as decisões pensando no seu negócio. Tome
as decisões pensando na torcida, que é com certe-
za, o maior valor de um clube...

Semana Gre-Nal
Depois de muitas especulações, temos a defini-

ção do local do maior clássico do mundo. O próxi-
mo Gre-Nal será sábado (22/6), mais uma vez no
Couto Pereira. O clássico pode arrumar a casa do
vencedor e promover sérios desconfortos a quem
perder. Será um Gre-Nal de muita cautela, princi-
palmente após a rodada de hoje à noite.

Ambos times jogarão pressionados, a qualidade
dos times será muito inferior ao que se imaginaria,
porque a lista de desfalques será muito grande de
ambos lados. Será um dérbi cheio de novidades, cheio
de indefinições, até mesmo num palco antes nunca
jogado, mas com uma grande certeza: se sair algum
vencedor, esse vai firme para retomada; o perdedor
vai ter consequências severas, e como terá.

Pior 9 de todos os tempos
Eu sempre fui um torcedor que nunca vaiou um

jogador dentro de campo. Pelo contrário, sempre
apoiei, já vi alguns pernas de paus que jamais pode-
riam ter vestido a camisa do Grêmio. Centroavantes
número 9 já vi muitos ruins demais, como Brayn Ro-
drigues, Morales, Henrique Almeida, Brandão, entre
muitos outros, mas igual ao que venho vendo do
“badalado jogador de Seleção Italiana” João Pedro
Galvão, acredito que não. Não fez um jogo bom nos
seus 43 pelo tricolor. Fez três gols, um de pênalti. E
no mais é um misto de tentativas e erros o tempo to-
do. É muito, mas muito ruim. Não contribui em nada.
Não ajuda e não sai do time. Pra mim é o pior 9 que
vi jogar, e talvez no custo benefício, seja a pior con-
tratação da historia do Grêmio.

carlosrusch@gmail.com

Regional da Aslivata
está confirmado

VALE DO TAQUARI      

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  presidente da Associa-
ção de Ligas do Vale do
Taquari (Aslivata), Via-
nei Batista Hammes,

garantiu a realização dos campe-
onatos regionais em 2024, com
inscrições abertas para cinco ca-
tegorias. A manutenção foi confir-
mada durante o programa
Terceiro Tempo da Rádio Popular
na noite de segunda-feira (17/6).

A entidade convidou os clubes
interessados para uma reunião
preparatória, a ser realizada no
dia 28 de junho, a partir das 20
horas, na sede da Aslivata, em
Lajeado. O objetivo é apresentar
e receber demandas a serem im-
plantadas no regulamento das
competições: Série A, Série B, Ve-
teranos (40 anos), Máster (50
anos) e Feminino. “Queremos ou-
vir as propostas dos clubes para
adequar e com o objetivo de defi-
nir o início da competição”, co-
menta Hammes.

A Aslivata divulgou as caracte-
rísticas e as reuniões técnicas de
cada categoria no dia 26 de abril,
mas precisou dar um tempo após
a catástrofe ambiental. “A gente
se sente muito sensibilizado des-
de setembro do ano passado com
as enchentes. Conseguimos, em
meio a tudo isso, fazer um bom
regional em 2023. E agora a moti-
vação para 2024 era muito eleva-
da, com mais clubes. Agora,
tivemos mais pessoas afetadas.
Atingiu toda uma região na econo-

mia, na trafegabilidade e outros
fatores”, comenta.

Os líderes pensavam: vamos
seguir ou parar? “A vida tem que
continuar, de uma maneira ou
outra. Temos que recomeçar e
construir. Definimos que vamos
dar andamento às competições da
mesma forma como lançamos em
abril. Nós vamos oferecer a possi-
bilidade e cada clube deve anali-
sar suas condições”, aponta.

A Aslivata tinha planejado jogo
de abertura da Série A para o fim
de julho e as datas de agosto para
início das demais competições. As
datas serão revistas e possivel-
mente fique para a segunda quin-
zena de agosto ou início de
s etembro. O lançamento da com-
petição deverá ocorrer na sede da
Sicredi Integração, em Lajeado, e
a festa de premiação e de encer-
ramento será por definição da
Certel, em Teutônia.

“Estamos otimistas para que
as condições climáticas melho-
rem, aguardar as adesões das
equipes para ver o tamanho do
Regional 2024. A primeira reuni-
ão é para preparar, ouvir propos-
tas e temos colocações a fazer.
Definir será posteriormente com
quem participará”, salienta Vianei
Hammes. A ideia é estabelecer
novas datas de reuniões e prazos
de confirmação no encontro da
próxima semana (28/6). Ele esti-
ma uma Série A de 12 a 14 equi-
pes e fica a expectativa quanto às
demais categorias.

CLUBES
Interessados – Canabarrense

(Teutônia), Esperança (Teutô-
nia), Juventude (Westfália), Estu-
diantes (Lajeado), Riograndense
(Imigrante), Boavistense (Boa
Vista do Sul), Taquariense (Ta-
quari), Juventude (Taquari), Tira-
dentes (Nova Bréscia), Serrano
(Encantado) talvez em outra se-
de, entre outros 6 a 7 clubes que
sinalizaram participar, mas antes
da enchente de maio.

Dificilmente participam –
Brasil (Marques de Souza), Flu-
minense (Mato Leitão), Ecas
(Imigrante), Minuano (Canudos
do Vale).

Terceiro Tempo e Confraria Brune foram
apresentados direto do Posto Brune

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Vianei Batista Hammes
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JORNADA ESPORTIVA DO GRUPO POPULAR
TRANSMISSÃO
AO VIVO PELO

21/6 - 21h15
SUPERTAÇA DOS CAMPEÕES

Assoc. da Água - Teutônia

BROCHIER X BARÃO

21/6 - 19h30
6ª SUPERCOPA POPULAR

DE FUTSAL
SUB-13

Assoc. da Água - Teutônia

CPC (TEUTÔNIA) X BROCHIER FUTSAL

21/6 - 20h15
6ª SUPERCOPA POPULAR

DE FUTSAL
FORÇA LIVRE

Assoc. da Água - Teutônia

LARANJA MECÂNICA (PAVERAMA) X REIS DA COPA / CURTICAR (ESTRELA)

PATROCÍNIO CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕES

Notícias do Inter
Ainda não podendo realizar os seus jogos no

Estádio Beira Rio, o Internacional tem um des-
gaste a mais, com as constantes viagens e deslo-
camentos. Na quinta-feira (13/6), o time Rubro
empatou com o São Paulo sem abertura no pla-
car, jogo realizado no estádio Heriberto Hülse,
do Criciúma, válido pelo Brasileiro.

Na sequência pela nona rodada, o time colo-
rado foi ao Barradão, onde foi batido pelo Vitó-
ria pelo placar de 2 a 1. Com apenas um ponto
em duas partidas, o Inter soma 11 pontos na ta-
bela de classificação e está na décima posição,
tendo dois jogos a menos, em função das cheias.

Entre o jogo do São Paulo e do Vitória, o téc-
nico Eduardo Coudet fez sete alterações na equi-
pe, que continua com a mesma dificuldade: criar
situações de finalização. Próximo jogo do colora-
do será nesta quarta-feira (19/6), no estádio Or-
lando Scarpelli, diante do Corinthians e no
domingo o Gre-Nal no estádio Couto Pereira.

História do
colorado – Cabra

Pé Quente
O Internacional, ao

longo de sua história,
teve uma série de tor-
cedores símbolos, mas
nenhum certamente
tão inusitado e dife-
rente quanto a Chica,
uma cabra malhada.
Ela era levada ao está-
dio dos Eucaliptos por
seu dono, um alemão
identificado apenas
pelo nome de Lothar.
O bicho acabou viran-
do mascote do time lá
pelos anos de 1940. A
fama de pé quente da
cabra Chica era tanta
que, quando o alemão
Lothar não aparecia
com ela nos jogos, al-
guém tratava de dar
um jeito de buscá-los,
principalmente em
clássicos Gre-nais.

Quando a partida
era disputada no está-
dio do adversário, os
torcedores até paga-
vam o ingresso de ca-
deira numerada para a
mascote. Nas vitórias
principalmente em
clássicos diante do
Grêmio, ao final do jo-
go, a cabra Chica era
levada à frente da tor-
cida, em carnaval pe-
las principais ruas de
Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

Regional da Aslivata

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Contagem regressiva para o pontapé
inicial e grito de supercampeão

CARLA BECKMANN

D ois dias para o Gigante Azul
do Bairro Languiru voltar a
receber um grande público e
reviver um pouco das emo-

ções da época da ASTF. É nesta sexta-
feira (21/6) que inicia a 6ª Supercopa
Popular de Futsal – Sicredi e Sicoob. A
competição retornou no ano passado e
segue em 2024 com acréscimo de duas
categorias além do Força Livre Masculi-
no: Força Livre Feminino e Sub-13 Mas-
culino. Vinte e oito equipes de 11
cidades disputarão a competição.

Os jogos serão disputados em 16
rodadas, das quais sete quartas-feiras
no Ginásio da Languiru e nove sextas-
feiras no Ginásio da Água.

A fórmula da categoria Força Livre
Masculino prevê a divisão das 16 equi-
pes em quatro chaves com quatro
times cada. As equipes da mesma cida-
de foram divididas em grupos diferen-
tes e também foi sugerida a formação
de cabeças de chave. Depois dos jogos
dentro dos grupos, os dois primeiros
de cada chave seguem para a Série
Ouro; o terceiro e o quarto colocados
passarão a disputar as quartas de final
da Série Prata.

Nas categorias Feminino e Sub-13
Masculino, haverá jogos entre as equi-
pes na primeira fase para apurar os
quatro melhores colocados, que farão a
fase semifinal. A decisão será em jogo
único, agendado para o dia 23 de agosto.

Nesta sexta-feira estreiam as catego-
rias Sub-13 e Força Livre Masculino.
Associação Esportiva CPC x Brochier
Futsal abrirão os jogos da noite pela
categoria mais nova. Na sequência, en-
tram em quadra Laranja Mecânica, atual
vice-campeão, e Reis da Copa, para o
confronto de abertura do Livre.

Além dos jogos de abertura da
Supercopa, também haverá a disputa
da Supertaça dos Campeões entre
Brochier – Bicampeão da 5ª Copa
Transcitrus Sicredi de Futsal - e Barão,
bicampeão da Copa Rota da Serra
Sicoob de Futsal. A decisão será em
jogo único e totalmente cronometra-
da. Empate no tempo normal leva a
decisão do título para os pênaltis.

Força livre

Feminino

Sub-13

/ CURTICAR




